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ABSTRACT:  The Scarabaeidae s. str. species collected at the
regions of Doce River Delta and Suruaca Valley,
Linhares Municipality, Espírito Santo, Brazil, are
listed and commented. Twenty-four species have
been collected, belonging to 13 genera in 6 tribes
(Ateuchini, Canthonini, Phanaeini, Eurysternini,
Onthophagini and Coprini).

Key words:   Scarabaeidae, community, Doce  River Delta, Su-
ruaca Valley, species survey.

INTRODUÇÃO
A região do delta do rio Doce é caracterizada por vege-

tação de restinga e matas de tabuleiro (Mata Atlântica de baixa-
da), com extensas áreas de brejos sob influência de várias lago-
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as do sistema de várzeas do vale do Suruaca (por exemplo,
Monsarás, Nova, Suruaca e Zacarias). Essa região se manteve
pouco alterada pela atividade humana até as décadas de 20 e
30 deste século devido à insalubridade (febre amarela), presen-
ça de população indígena dita perigosa (Botocudos) e à grande
dificuldade de acesso (AGUIRRE, 1951; MORAES, 1974). Nas
décadas seguintes, com a chegada de atividades agropastoris,
houve o começo do histórico de degradação na região (MORAES,
1974).

Dos ecossistemas naturais, a Mata Atlântica apresenta-
se como o mais deteriorado da região, pela significativa redu-
ção de sua área original, sendo substituída por pastagens ou
transformada em áreas de “cabruca” (termo regional para a cul-
tura do cacau associada à Mata Atlântica). As restingas encon-
tram-se ali ainda relativamente bem representadas, embora o
crescimento desordenado das áreas urbanizadas (vilas de Re-
gência, Povoação, Pontal do Ipiranga e Barra Seca) venha ofere-
cendo riscos para a integridade desse ecossistema, valendo res-
saltar que a formação de restinga arbórea (mata de restinga) já
se acha bastante reduzida na região (observação pessoal Gusta-
vo Schiffler).

As informações mais relevantes sobre o conhecimento
da escarabeidofauna da região litorânea do estado do Espírito
Santo se restringem à ilha de Guriri, município de São Mateus
(LOUZADA et al., 1996), sendo as demais comunidades litorâ-
neas completamente desconhecidas.

Existem 81 espécies de Scarabaeidae registradas para o
Espírito Santo, sendo que 6 são endêmicas (VAZ-DE-MELLO,
2000). A cada novo inventário novas espécies são descobertas,
além de serem registradas novas ocorrências de espécies já co-
nhecidas para o estado (VAZ-DE-MELLO, 2000).

MATERIAL E MÉTODOS
A coleta foi realizada entre 10 de agosto e 10 de dezem-

bro de 2000, em seis pontos amostrais: área de cabruca da Fa-
zenda Maria Bonita, localizada a cerca de 22km de Linhares
junto à margem sul do rio Doce; área de mata de aluvião da



207207

Rev. bras.
Zoociências
Juiz de Fora
V. 5 Nº 2
Dez/2003
p. 205-211

Gustavo
Schiffler
Fernando Z.
Vaz-de-Mello
Celso Oliveira
Azevedo

Reserva Biológica de Goytacazes, localizada ao sul do rio Doce,
próximo à rodovia BR 101; área de cabruca da Fazenda Bom
Conselho (19o25’20”S, 39o57’80”W), localizada a 18,6 km de
Linhares junto à margem norte do rio Doce; área de restinga
arbórea da Fazenda Benesfort, localizada junto à vila de Povoa-
ção, a 36km de Linhares; área de pastagem na entrada da vila
de Pontal do Ipiranga (19o15’16”S, 39o47’28”W) e em área de
restinga arbustiva próxima à vila de Pontal do Ipiranga
(19O13’67”s, 39O43’47”W).

Os espécimes foram capturados por meio de armadilhas
do tipo pitfall com isca. A armadilha foi composta por um reci-
piente plástico de 21 cm de diâmetro por 19 de profundidade,
um recipiente porta-isca e uma cobertura de proteção contra
chuva. No fundo de cada armadilha foram colocados 200 ml de
solução com detergente e sal. Cada área amostrada recebeu um
total de 15 armadilhas, divididas em 5 conjuntos. Cada conjun-
to foi composto por uma armadilha iscada com fezes humanas,
uma com carcaça (baço de boi apodrecido) e outra com banana
fermentada. As armadilhas de um mesmo conjunto foram insta-
ladas distantes 2 m uma da outra, permanecendo em campo
por 48 horas.

O material foi preparado no Laboratório de Entomologia
da Universidade Federal do Espírito Santo e posteriormente iden-
tificado no Laboratório de Ecologia de Comunidades, do Depar-
tamento de Biologia Geral da Universidade Federal de Viçosa e
no Setor de Ecologia do  Departamento de Biologia da Universi-
dade Federal de Lavras. O material testemunha da coleta en-
contra-se depositado na coleção do Setor de Ecologia do De-
partamento de Biologia da Universidade Federal de Lavras, e no
Museu de Entomologia da Universidade Federal do Espírito Santo.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foi capturado um total de 23 espécies, pertencentes a

13 gêneros e a 6 tribos (Ateuchini, Canthonini, Phanaeini,
Eurysternini, Onthophagini e Coprini) (HALLFTER & EDMOND,
1982) (Tabela 1). Dessas, 15 foram identificadas em nível espe-
cífico, e nove pertencem a gêneros cuja identificação das espé-
cies é dificultada pela falta de revisões (VAZ-DE-MELLO, 2000).

at
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ESPÉCIE
Anomiopus sp.
Ateuchus squalidus (Fabricius, 1775)
Canthidium sp. 1
Canthidium sp. 2
Canthidium sp. 3
Canthon staigi (Pereira, 1953)
C. smaragdulus (Fabricius, 1781)
Canthon sp.
C. prox. luctuosus (Harold, 1868)
C. lituratus (Germar, 1824)
Chalcocopris hespera (Olivier, 1789)
Coprophanaeus dardanus  (MacLeay, 1829)
Dichotomius sericeus (Harold, 1867)
D. nisus (Olivier, 1789)
D. geminatus (Arrow, 1913)
D. semisquamosus (Curtis, 1845)
Deltochilum prox. trisignatum (Harold, 1881)
Eurysternus caribaeus (Herbst, 1789)
E. prox. hirtellus (Dalman, 1824)
Pseudocanthon xanthurum (Blanchard, 1843)
Trichillum externepunctatum (Borre, 1880)
T. hirsutum (Boucomont, 1928)
Uroxys sp.
TOTAL

0
286
0
0
0
0
0
0
0
42
0
0
0
24
1191
3
0
0
0
1
984
0
0
2533

0
1611
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
22
1
1
0
0
0
1
0
0
0
0
1636

0
0
1
4
1
994
12
0
16
0
0
53
0
0
0
0
1
0
0
0
0
18
0
1100

1
0
0
1
0
682
22
0
2
0
0
25
51
0
0
5
0
0
0
0
0
2
0
791

0
0
0
0
0
6
2
0
0
0
0
0
85
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
93

0
0
0
3
3
161
1
2
0
0
1
18
0
0
0
0
0
2
0
0
0
0
11
202

1
1897
1
8
4
1843
37
2
18
42
1
96
158
25
1192
8
1
2
1
1
984
20
11
6355

ESPÉCIE

Tabela 1. Número de indivíduos capturados por espécies na região do delta
do rio Doce e Vale do Suruaca: exemplares capturados, tribo a que perten-
cem (AT: Ateuchini; CA: Canthonini; PH: Phanaeini; EU: Eurysternini; ON:
Onthophagini; CO: Coprini), e locais amostrados (RBG: área de mata de alu-
vião da Reserva Biológica de Goytacazes; FMB = área de cabruca Fazenda
Maria Bonita; FCB = área de cabruca da Fazenda Bom Conselho; RePO =
área de restinga arbórea da Fazenda Benesfort; RePI = área de restinga arbustiva
próxima à vila de Pontal do Ipiranga; PPI = área de pastagem na entrada da
vila de Pontal do Ipiranga).

Tribo PPI RePI FCB RePO RBG FMB total
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A tribo Ateuchini é representada na região até o mo-
mento pelos gêneros Anomiopus Westwood, 1842 (uma espé-
cie), Ateuchus, Weber, 1801 (uma espécie), Canthidium, Erichson,
1847 (três espécies), Trichillum, Harold, 1868 (duas espécies) e
Uroxys Westwood, 1842 (uma espécie). Ateuchus squalidus
(Fabricius, 1775) é uma espécie bastante freqüente em matas de
restinga e Trichillum externepunctatum é uma espécie típica do
Cerrado e de pastagens (LOUZADA et al., 1996). Duas das es-
pécies de Canthidium são bastante freqüentes em Mata Atlânti-
ca, do nível do mar até cerca de 800 m (observação pessoal
Fernando Zaguri Vaz-de-Mello).

A tribo Canthonini é representada na região até o mo-
mento pelos gêneros Canthon Hoffmannsegg, 1817 (cinco es-
pécies), Deltochilum Eschscholtz, 1822 (uma espécie) e
Pseudocanthon Bates, 1887 (uma espécie). Canthon staigi (Pe-
reira, 1953) e C. smaragdulus (Fabricius, 1781) são muito co-
muns em áreas de Mata Atlântica de baixa altitude (LOUZADA
et al., 1996; HALFFTER & MARTÍNEZ, 1967), a primeira tam-
bém ocorrendo em matas de restinga, e a segunda representan-
do um complexo de formas que ocorrem em florestas amazôni-
cas e matas de galeria,3ndes na América do Sul (observação pes-
soal Fernando Zaguri Vaz-de-Mello). A espécie de Deltochilum
capturada pertence ao subgênero Aganhyboma Kolbe, 1893 e pro-
vavelmente seja uma nova espécie, próxima de D. trisignatum
Harold, 1881, o que só poderia se confirmar com o exame do
tipo dessa espécie.

A tribo Phanaeini é representada na região até o mo-
mento apenas por Coprophanaeus jasius (Olivier, 1789), espé-
cie necrófaga presente em toda a América do Sul (observação
pessoal Fernando Zaguri Vaz-de-Mello).

Duas espécies de Eurysternus Dalman, 1824 represen-
tam a tribo Eurysternini. E. caribaeus (Herbst, 1789) é uma espé-
cie que se distribui do sul do México à Argentina (JESSOP, 1985),
havendo porém a possibilidade de que se trate de um complexo
de espécies, e a outra espécie pertence ao complexo de E. hirtellus
Dalman, 1824, que está distribuído por toda a América do Sul e
atualmente em vias de revisão (observação pessoal Fernando
Zaguri Vaz-de-Mello).

Digitonthophagus gazella (Fabricius, 1781) foi a única
espécie da tribo Onthophagini, sendo uma espécie de origem
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paleotropical, introduzida pela EMBRAPA no início dos anos
oitenta visando o controle da mosca-dos-chifres nas pastagens
brasileiras (HONER et al.,1987).

A tribo Coprini está representada por Chalcocopris
hespera (Olivier, 1789), espécie típica da Mata Atlântica desde
o nível do mar até cerca de 1200 m (observação pessoal Fernan-
do Zaguri Vaz-de-Mello), e por quatro espécies de Dichotomius
Hope 1838: D. nisus (Olivier, 1789), bastante característica em
ambientes abertos da América do Sul; D. sericeus (Harold, 1867),
típica de Mata Atlântica em localidades de baixa altitude; D.
geminatus (Arrow, 1913), distribuída por toda a região da Caa-
tinga e pelo litoral desde o Espírito Santo até o Maranhão; e D.
semisquamosus (Curtis, 1845), comum em áreas degradadas de
restinga e Mata Atlântica (LOUZADA et al., 1996; observação
pessoal Fernando Zaguri Vaz-de-Mello).
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